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			Tudo igual

			1

			Educar é uma tarefa difícil. O amor maternal é fundamental. Criar os filhos para serem independentes e livres é uma arte. Nesse contexto, os erros e fracassos fazem parte do processo de aprendizado. Essa é a ideia deste texto. Tratar sobre a experimentação, com liberdade e responsabilidade na dose certa.

			por ricardo marcondes

			Dizem que ninguém passa por esta vida sem experimentar adversidades e Dona Julieta não foi uma exceção. Embora tenha enfrentado muito sofrimento, havia se tornado uma simpática senhora que preservava a alegria de estar viva e a sabedoria diante das demandas, recursos que os mais experientes dominam com tranquilidade.

			Aos 73 anos, Dona Julieta dependia da cadeira de rodas em razão de um trauma de coluna, uma espécie de marca física do acidente de carro que há dez anos a deixara viúva de Alaor, seu grande companheiro. Tiveram apenas uma filha, Juliana. 

			Naquela tarde, Dona Julieta aguardava ansiosamente a chegada de sua única neta, Sofia, aos seus olhos um presente vivo que Juliana trouxera ao mundo. E como Dona Julieta era grata por sua netinha! 

			Olhava para Sofia e percebia em seus traços a impressionante semelhança com o falecido avô.

			Quando Sofia entrou apressada na sala, após a escola, Dona Julieta abriu um grande sorriso. Parecia aliviada com a súbita chegada da neta. 

			— Minha querida, preciso de sua ajuda. Estou com um problemão!

			— Nossa, vó. Está me assustando. O que houve de tão grave? 

			— Acho que caí em um golpe. – disse Dona Julieta, assustada. 

			— Ligaram do banco, dizendo que precisavam atualizar os dados para que eu continuasse a receber o benefício da aposentadoria. É pouco, mas ajuda nas despesas, sabe?

			A avó fez uma pausa, respirou fundo, e continuou a explicação. 

			— Fiquei preocupada, com medo de perder o benefício. Acabei passando minha senha bancária, porém e, talvez, por sorte, acho que passei uma senha antiga. 

			— Meu Deus, vó! Vamos ligar agora para a gerente do banco. Ela é muito prestativa e pode ajudar! 

			— Bobinha! Já fiz isso. Dei bobeira com a senha, mas não sou totalmente ingênua! A gerente já cancelou as senhas e o cartão. Parece que está tudo certo, mas quero que você confira tudo pela internet. Afinal, você sabe mexer com essas coisas, não é? 

			— Sim, vó. Que baita susto! Vamos fazer isso agora. Tenho tudo no aplicativo do celular. 

			Sofia mexeu no celular enquanto a avó a observava passear com o dedo indicador pela tela do aparelho para cima e para baixo, da esquerda para a direita. “Como essa menina cresceu”, pensou Dona Julieta. Não tardou mais do que três minutos para que a jovem trouxesse a resposta. 

			— Tudo certo! 

			— Obrigada, querida. Agora estou em paz! — e sorriu tranquila, abraçando a neta. 

			— Vó, isso não pode acontecer de novo, cuidado! Banco não liga para checar dados, foi uma clara tentativa de golpe. 

			— Agora vou ficar daquele jeito que vocês jovens dizem: fica esperta, mano. Pode deixar comigo! Sofia, mudando de pato para ganso, me diga: e aquele seu namoradinho? 

			— Aí, vó. Eu já disse que não estamos namorando. Ele é legal, mas... 

			— Sem “mas” com a vovó que é sua amiga, né? Conta, vai! 

			Sofia olhou para o horizonte, procurando uma resposta.

			— Estou na dúvida, vó. Gosto dele, mas tenho que terminar o ensino médio e passar na faculdade, não quero namorar agora. E a mamãe sempre diz que homem não presta, que não devo me envolver, que preciso me preocupar só com o meu futuro. Sabe como é?

			Sofia pensou que sua resposta deveria ser mais detalhada e continuou:

			— Vovó, sou fã da mamãe. Depois que o papai morreu ela nunca mais se envolveu com ninguém, está sempre trabalhando. Sei de todo o esforço dela para me criar. Uma mulher forte, que trabalha muito para me dar as melhores condições. Sei também das expectativas que ela deposita em mim, já que precisou ir à luta. Quero ser igual a ela e adotar esse espírito guerreiro.

			A avó não parecia convencida e resolveu provocar Sofia: 

			— Minha querida, vou te dar um conselho. Presta bem atenção! Interprete bem o que vou dizer: você precisa “matar sua mãe”! 

			— Credo, vó!

			— Calma, vou explicar tim-tim por tim-tim: quer ser feliz? Precisa matar sua mãe, ou seja, esquecer sua mãe. Não paute sua vida nas opiniões dela, nem fique pensando o que ela faria em seu lugar; apenas viva e tome suas decisões. Curta seus momentos e pode namorar, sim. Ela proporcionou seu estudo, não deixou faltar nada e está feito. Cada fase de sua infância e adolescência foi vivida com muita alegria. Agora você já é uma moça. Precisa assumir as próprias decisões e parar de se preocupar com a opinião das outras pessoas, mesmo que seja a da sua mãe. Você precisa amadurecer, buscar a felicidade, fazer o que tem vontade, errar aqui e ali para ganhar força, acertar acolá.

			Dona Julieta tomou um gole de chá, serviu mais uma xícara para Sofia e continuou a dar seus conselhos de avó. 

			— Existe algo que a sua mãe não pode dar e chama-se vivência. Aprender com as suas experiências, por vezes ter frustrações e se decepcionar, lidar com as pressões sem deixar a peteca cair. A vida é boa, só precisamos deixá-la mais leve, Sofia. Isso só acontece quando temos bom senso e entendemos que as pessoas e as coisas não são definitivas, sempre renovando a motivação, seguindo em frente, nos adaptando, sendo flexíveis diante dos acontecimentos, sem medo. Você pode aprender o caminho das pedras com os mais velhos; isso se chama inteligência, mas precisa de liberdade para ter suas experiências. Em vez de depender da sua mãe, apenas saiba que ela sempre estará perto e pronta para dar carinho, amor e colo. É isso que digo quando sugiro que precisa matar sua mãe. Entendeu? 

			— Nossa! — exclamou a menina, ainda meio atordoada com os sábios conselhos da avó.

			Chegando da sua jornada diária de trabalho, Juliana abriu a porta no exato momento em que Sofia abraçava Dona Julieta, agradecendo o compartilhar daquela sabedoria de mãe dupla, isto é, de quem já viveu a experiência de ser mãe e avó.

			Sofia levantou-se, abraçou a mãe, deu um beijo em sua testa e perguntou:

			— Mãe, você tem seguro de vida, né? 

			Sofia se despediu às pressas, partindo para dizer ao garoto que aceitaria namorar com ele.

			Juliana ficou sem entender e perguntou à mãe: 

			— Mamãe, que papo é esse da Sofia sobre seguro de vida? 

			Usando a mão, Dona Julieta fez um gesto que dizia “deixa pra lá”, pediu que a filha se sentasse para tomar um chá e disse:

			— Filha, lembra quando você era adolescente e veio me dizer que estava gostando de um rapaz?

			— Lembro, até porque me casei com ele. 

			— E lembra também que eu pedi que você me matasse para viver do seu jeito? 

			Ambas riram e Juliana concluiu:

			— Ah, agora entendi a pergunta da Sofia. Você, hein, mamãe?

			Dona Julieta apenas sorriu o mais doce sorriso de mãe e avó, colocando a xícara de chá diante da filha.

			Sobre o autor
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			Ricardo Marcondes

			Médico especialista em cirurgia geral e urologia com especialização em Urologia Infantil. Fanático por esportes e autor do livro Catarina a grande de Rio Preto.
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			No meu mundo, será sempre dia de luiza, a guerreira gloriosa

			2

			Minha mãe Luiza é meu exemplo de vida. Uma mulher admirável e com uma trajetória de vida inspiradora. Uma mulher forte, que sempre enfrentou as adversidades da vida sem esmorecer, com garra e uma fé inabalável ao longo de mais de oito décadas. Neste ano, o meu aniversário, 8 de maio, coincide com o Dia das Mães, então motivei-me a juntar, aos muitos abraços, esta obra, na qual deixo registrado o meu imenso amor, admiração e muita gratidão por ela ter me dado a vida e cuidar tão bem de mim e de toda a nossa família com seu amor que transcende.

			por mariza aparecida bazo

			Na minha jornada, sempre respeitei a minha origem; ora fui somente filha, ora a trajetória me fez ser a filha que cuida da mãe. Os laços familiares são sinérgicos, fortes e não são desatáveis. Em relação à mãe, eles são os mais poderosos de todos, nunca se constituem em um nó corrediço. Difícil descrever o sentimento num capítulo, mas o faço com o meu coração e a minha alma impregnados das melhores e mais doces lembranças, porque a minha mãe Luiza é inspiração, meu exemplo de vida. Mulher que chega próxima à perfeição divina, pelo seu próprio divinal querer. Ela é forte, amorosa, iluminada, corajosa, acolhedora, zelosa, inteligente, aguerrida, generosa, bondosa, determinada, incansável e de fé inabalável. Não seria exagero eu dizer, dentro da minha afeição, que ela é a melhor e mais maravilhosa mãe do mundo, uma heroína, que vence as mais hercúleas batalhas para não deixar seus filhos sem o brilho vivo, e ao mesmo tempo tão sereno, dos seus olhos. O colo da minha mãe sempre foi aconchegante, suas palavras, verdadeiras, e sua mão sobre a minha me transmite uma paz enorme. É a essência viva de um amor incondicional. Ela foi a primeira pessoa a me ensinar a amar, a respeitar e dar valor à vida. 

			Por muitas vezes o meu aniversário, 8 de maio, coincide com o Dia das Mães. Quando fui convidada a ser uma das coautoras deste livro, o ano era mais uma vez da feliz coincidência. Motivei-me a juntar, aos muitos abraços, esta obra, na qual deixo registrado o meu imenso amor, admiração e muita gratidão por ela ter me dado a vida e cuidar tão bem de mim e de toda nossa família, com seu amor que transcende. Um presente, portanto, feito de palavras, embalado por todas as letras do mais puro sentimento que nutro no meu peito.

			A história

			Escrever este capítulo foi um convite para revisitar o passado, ativar as memórias afetivas e fazer uma viagem pelo tempo. Aliás, me transporto antes ainda do meu próprio tempo, pelas histórias que ouvi. 

			Minha mãe veio ao mundo como uma diva, estrela de delicada grandeza, que compõe a constelação Ursa Maior do hemisfério celestial. Nasceu para brilhar, no próprio palco da vida, que tem grande luz e à sua frente uma plateia com seleto fã-clube. Pelo significado do seu nome, já se percebe que ela não poderia ser chamada de maneira diferente. Tanto na versão grega quanto francesa, de origem germânica, Luiza traduz-se por guerreira gloriosa. Isso se legitima pelo seu caminhar ao longo de quase 84 anos, hoje vagaroso e já debilitado por tantas batalhas travadas.

			Há muitas Luizas no Brasil – mulheres belas, a exemplo de Brunet, talentosas na arte, como Tomé, ou na música, como a Possi e empreendedoras como a Trajano. Ocorre, entretanto, que uma é especial porque habita o meu mundo, como a verdadeira guerreira triunfante. No ano que minha mãe nasceu há registros de que também nasceram homens de muita fama e talento, a exemplo de Jô Soares, Juca Chaves e Raul Gil, mas a mulher mais importante daquele ano foi minha mãe. Costumo até brincar que nem a Maria Bonita, esposa de Lampião, competiu com sua bravura, porque morreu um mês antes de minha mãe nascer. Ela nasceu em 1938, quando o presidente Getúlio Vargas construía uma nova versão de identidade nacional para o país, e o governador de São Paulo, Adhemar de Barros, iniciava o processo de interiorização do estado. Minha mãe nasceu como uma nova ordem dentro da ótica do progresso no Brasil. 

			Os pais de minha mãe, Rosa Bedendo Pozatti e Marcelo Pozatti, abriram a ela os caminhos da vida. Eram descendentes italianos e tiveram 10 filhos, sendo minha mãe a caçula, e deram-lhe o nome de Luiza Pozatti. Meu avô materno morreu quando ela tinha sete anos e sua mãe quando ela estava grávida da segunda filha – era eu que estava aninhada em seu ventre. Todos os irmãos de minha mãe já partiram para o plano espiritual. A guerreira gloriosa, entretanto, mantém-se firme, traçando suas estratégias de vida com Deus; é uma mulher de fé inabalável.

			Minha mãe era uma moça de gestos simples e discretos, como até hoje. Frequentava a igreja e as quermesses da época. Conheceu o meu pai, Ivo Bazo, quando jovem. Foi o seu primeiro e único amor; se casaram e construíram uma linda família, em Barretos, interior de São Paulo, terra natal de ambos. Hoje eu comparo a união dos meus pais ao entrelaçamento de uma sequoia, árvore destacada por seu porte e raiz, que sustenta umas às outras da mesma espécie. Eles tiveram um casamento feliz e abençoado, até que a separação física, por ordem divina, aconteceu. Minha mãe nunca mais se casou, nem teve ninguém. Ficou como um porto em solidão, aguardando pela embarcação que nunca mais atracaria. Mais adiante voltarei ao episódio, muito triste em nossas vidas, em que meu pai partiu para os braços do Senhor, e minha mãe, ainda uma mulher jovem, ficou sendo o abraço mais importante da minha vida e dos meus irmãos, que pela ordem de nascimento são: Maria Cecilia Bazo, Mariza Aparecida Bazo, Ivo Bazo Junior e a caçula, Roselaine Aparecida Bazo. Somente a caçula nasceu na maternidade; os outros nasceram em casa sob os cuidados de parteira. Todos os partos foram normais. Meu pai trabalhava no frigorífico Anglo e minha mãe cuidava de nós e dos afazeres domésticos. Ambos eram muito afetuosos e presentes em nossas vidas. 

			Eu tenho inúmeras lembranças felizes da minha infância e juventude. Os passeios em família na praça, parque, fazenda, rios, almoços deliciosos na varanda, missas aos domingos. Morávamos numa casa simples, mas com grande quintal, com muitas árvores frutíferas que sempre eram sonorizadas pelo canto dos pássaros e das cigarras. Eu brincava muito com meus irmãos e os amiguinhos da vizinhança. Eu me lembro de algumas brincadeiras que foram transmitidas pela minha mãe, dentre elas “fazer comidinha”, roda, escolinha, passar anel. A doce Luiza sempre estava presente, cuidando, protegendo e incentivando. Ela se sentava conosco no chão ou nos banquinhos improvisados. Fecho os olhos e sinto até o sabor e o cheiro da comidinha. A terra do quintal era vermelha e na época não havia máquina de lavar, mas nossas roupas estavam sempre limpas e cheirosas. Sempre à noitinha meus pais sentavam-se na calçada da rua, conversavam com os vizinhos, ouviam rádio e a criançada em volta brincando; como era bom! 

			Em nossos aniversários sempre havia uma festinha para comemorar a data e tudo era confeccionado por minha mãe: salgadinhos, sucos, docinhos, inclusive o bolo cheio de ‘glacê’ (cobertura) delicioso. Creio que é por isso que até hoje não abro mão de ter bolo no meu aniversário e sempre digo “aniversário sem bolo não é aniversário”. Ah, e o Natal: quanta alegria, mesa farta, casa cheia, as crianças encantadas com os novos brinquedos que ganhavam do Papai Noel e da Mamãe Noel também, é claro.

			Tínhamos uma vida muito feliz, porém da infância feliz houve uma espécie de salto para uma grande tristeza vivida em minha adolescência: a morte prematura do meu pai, aos 43 anos. Ele adoeceu e em menos de três meses morreu. Minha mãe ficou viúva com 37 anos e teve de se reinventar para cuidar sozinha dos quatro filhos, todos menores de idade e os dois mais novos deficientes auditivos.

			Como se não bastasse a tristeza com a perda do meu pai, na época havia muito preconceito contra as viúvas, pois para a sociedade a mulher não tinha condições de viver sem o marido e tinha de se anular, contar com a sorte ou destino que a vida lhe reservasse. Minha mãe não era essa mulher, não se enquadrava nesse perfil; ao contrário, com garra, força, coragem e muita fé, enfrentou todas as adversidades para cuidar da sua família, nunca mais se casou nem teve ninguém; o amor deles era intenso. Ela foi o nosso porto seguro, se desdobrava para suprir a falta do meu pai, foi uma supermãe e pai ao mesmo tempo. Para se ter uma ideia do quanto foi árdua a sua luta, a escola pública em que estudávamos não quis mais aceitar a matrícula da minha irmã caçula porque ela era deficiente auditiva e a direção disse que ela deveria estudar na Associação de Pais e Amigos de Excepcionais (Apae). Como assim? Minha mãe lutou veementemente, como uma loba, e conseguiu a matrícula na escola pública. Vale lembrar que antigamente não dispúnhamos de leis protetivas, nem recursos das mídias sociais. Ela foi na raça e, a guerreira gloriosa, vivenciou uma grande conquista como mãe, talvez a primeira luta gigante dentre muitas outras. Ela educou os quatro filhos de maneira igual, tão amorosa e intensa, que desenvolveu um trabalho de fonoaudióloga (mesmo sem saber), pois os meus irmãos mais novos são oralizados e isso graças à minha mãe. 

			Eu me orgulho e fico emocionada ao lembrar que, quando minha mãe ficou viúva, o mercado de trabalho era restrito para mulheres, principalmente para as que não tinham formação profissional, mas ela não se intimidou e lavou e passou roupa para fora, para proporcionar melhores condições de vida para os seus filhos. Mesmo depois de um dia intenso de trabalho, sempre tinha uma palavra e um gesto de amor para mim e meus irmãos, além de manter os afazeres domésticos em ordem. Acompanhou de perto todas as etapas das nossas vidas, nos orientando e educando no caminho da retidão de caráter e na fé em Deus. Nunca perdeu seu equilíbrio, sua vontade de viver e seguiu cuidando de nós. E assim crescemos.

			A família cresceu

			Minha irmã Cecilia se casou com Joel David Martins e passou a se chamar Maria Cecilia Bazo Martins. O primeiro filho do casal, David Cesar Martins, chegou reavivando os nossos corações com muita alegria, pois desde que o meu pai morreu nenhum sentimento havia sido tão intenso quanto a chegada do David e ele veio majestoso como um rei, nos fazendo felizes novamente. Depois de seis anos, o segundo filho do casal nasceu, Marcos Cesar Martins, e alegrou ainda mais as nossas vidas.

			Meu irmão, Ivo, também teve dois filhos, fruto de seu casamento com Giovana de Oliveira, sua ex-esposa. A primeira, uma menina, Gabriela Fernanda Bazo, que chegou iluminando nossas vidas; e o segundo, um menino, Ivo Bazo Neto, que completou a nossa felicidade. Minha mãe sempre foi uma superavó, muito presente e amorosa, inclusive o caçula Ivo Neto ficou três meses sob os seus cuidados quando era bebê.

			As doces lembranças também permeiam a memória dos netos, pois a vó Luiza fazia os deliciosos salgadinhos e balas de coco das festas de aniversário, todos os anos. Sem contar os imbatíveis pastéis e quibes nos fins de semana e o grande almoço de domingo para toda a família. Uma mulher incansável, que servia a todos com sua peculiar alegria da convivência.

			A primeira bisneta, Beatriz dos Santos Martins, é filha do primeiro neto, David Cesar Martins, fruto de seu casamento com Valéria dos Santos, sua ex-esposa. Uma linda menina, inteligente, amorosa, meiga, que segue os passos da bisavó, pois é uma adolescente católica, bastante religiosa, de muita fé. O segundo bisneto, João Miguel dos Santos Bazo, é filho do neto caçula Ivo Bazo Neto e sua esposa Ana Claudia dos Santos Bazo. Um menino sapeca, amoroso e muito carinhoso com a “vovó bisa”. O terceiro bisneto, Gustavo Bazo Botini, é filho da neta Gabriela e seu esposo Ueslei Botini. Um menino de personalidade forte, amoroso e muito carinhoso com a “vovó bisa”. O neto Marcos casou-se com Carla Nunes Martins e ainda não tem filhos.

			Na década de 1990, vislumbrando um novo futuro, abraçando os estudos de jornalismo, me mudei para Cuiabá, capital de Mato Grosso. Eu me lembro da minha mãe me abençoando. No coração dela havia um misto de emoções, pois eu estava saindo de casa para alçar novos voos. Mesmo numa época que o meio mais eficaz de comunicação era apenas o telefone fixo, nunca nos distanciamos nem perdemos a conexão, ao contrário, pois minha mãe sempre esteve muito presente em minha vida, até nos dias atuais, vibrando com cada conquista, acalentando o meu coração nos dias difíceis, sempre respeitando e apoiando as minhas escolhas e me motiva até hoje a seguir em busca da realização dos meus sonhos. 

			Religiosidade

			Minha mãe é católica, de muita fé, e para ela Deus está à frente de tudo. Foi batizada, crismada, fez a primeira comunhão e quando jovem integrava o grupo “Filhas de Maria”, além de ter se casado na Igreja Nossa Senhora do Rosário, hoje Santuário. Seguiu com a educação religiosa dos seus filhos e netos. Ela tem uma trajetória de vida de muita dedicação, amor e trabalho voluntário na igreja. É ministra da Eucaristia, foi coordenadora dos ministros por muitos anos e até o início da pandemia levava comunhão nas casas do bairro, para as pessoas doentes e impossibilitadas de saírem de casa. Coordenou os trabalhos sociais de costura, faz parte do Apostolado, integrou a comissão da Festa Italiana realizada por muitos anos, dentre outros trabalhos. Frequentadora assídua das atividades da igreja, participava das missas, não apenas aos domingos, mas quase todos os dias. Durante a pandemia teve de se afastar da igreja, porém assiste a todas as celebrações e terços todos os dias pela Rede Vida de Televisão. No bairro onde mora, sempre incentivou a realização das novenas de Natal e coordenava os terços semanais. Conhecida pela sua fé, é muito comum as pessoas pedirem para ela rezar para uma determinada causa, pois sempre se alcança a graça da intenção pela qual ela rezou fervorosamente. Uma mulher que inspira por sua crença e amor a Deus.
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